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Objetivos: 
Este curso pretende refletir sobre o processo de produção de memórias coletivas e individuais a 
partir da leitura de teóricos das ciências humanas e sociais. Serão lidos e debatidos em sala de aula 
textos que abordem a preservação, musealização, monumentalização e ritualização de eventos, 
lugares e experiências, bem como as narrativas que organizam ou se contrapõem a tais iniciativas. 
O objetivo é oferecer instrumentais conceituais para que o aluno analise narrativas conflituosas de 
passado e reflita sobre os difíceis diálogos entre identidades, subjetividades e políticas de memória. 
 
Programa de curso:  
1. Memória e esquecimento; 2. Políticas de memória; 3. Memória, experiência e subjetividade; 4. 
Memórias e lugares; 5. Memórias e conflitos 
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